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N ú m .  d e  R e g i s t r o :

A S U N T O :  R e c u r s o  d e

1027  /  87

amparo  ] . n te rS A L A  P R I M E R A

Sección Seguroa

EXCMOS .  SEIÑORES

D . F r a n c i s c o  R u b i o  L l o r e n t e

D . A n t o n i o  T r u y o l  S e r r a

D .  M i g u e I  R o d r í g u e z - P i ñ e r o

y  B r a v o - F e r r e r

1 .  Con  f echa

T r i buna l  Cons t i t uc i ona l

Sag ra r i o  Dova le  Fe r re i r o

sen tada  po r  I a  P rocu rado r

manda  se  d i r i ge  con t ra  e l

p remo  de  29  de  mayo  de  I 9B

rRrA,  s  .  A .
V u l n e r a c i ó n  d e  d e r e c h o s  p

e n  l o s  a r t s  .  2 4 ,  L 4  y  2 9 .

t o  po r

SOBRE:

v i s  t os

c.E.

L a  S e c c i ó n  h a examinado  e I p resen te  recu rso  de  ampar

I .  -  A N T E C E D E N T E S

23  de  j u l í o  de  L987  t uvo  en t rada  en  es t

l a  demanda  de  á r rpá ro  i n te rpues ta  po r  doñ

en  nombre  de  IR IA  S .A . ,  qu len  ac túa  rep

d o ñ a  M 3  d e l  C a r m e n  B e n i t e z  L ó p e z .  L a  d

A u t o  d e  l a  S a l a  S e g u n d a  d e 1  T r i b u n a l  S u

7  ( A n t e j u i c i o ,  R o I I o  n ú m .  4 1 0 / 8 5 )  y  e l

Au to  de l  m i smo  T r i buna l  de  2  de  j u l i o  de  1987 ,  deses t ima to r i o  de

la  súp l i ca  con t ra  e l  an te r i o r .

2 .  L a  r e c u r r e n t e  i n t e r p u s o  q u e r e l l a  c r i m i n a l  a n t e  l a

S a l a  S e g u n d a  d e l  T r i b u n a l  S u p r e m o  c o n t r a  d i v e r s o s  M a g i s t r a d o s ,  q u

l n t e r v t n i - e r o n  e n  c a u s a s  e n  l a s  q u e  f u e  p a r t e ,  p o r  l o s  d e l r t o s  d e

f  a l s e d a d  e n  d o c u m e n t o  p ú O l - i c o ,  i - n f  j - d e l i d a d  e n  l a  c u s t o d i a  d e  d o c

m e n t o s ,  a p r o p i a c i ó n  i n d e b r d a  y  p r e v a r i c a c i ó n .
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Por  Au to  de  14  de

pe ten te  y  d i spuso  l a  p rác t i ca

o f rec i das  po r  I a  que re l l an te .

3 .  C o n  f e c h a  2 9

q u e  s e  d e c r e t ó  i n a d m i t i r  l a

d e t e n i d o  d e  l o s  d o c u m e n t o s

l a s  p r u e b a s  l l e v a d a s  a  c a b o

t e n  a l c a n z a r  u n a  c o n c l u s i é n

d e l i t o s  i m p u t a d o s " .

m a y o  d e  1 9 8 6 ,  1 á  S a l a  s e  d e c l a r ó

p a r c i a l  d e  1 a s  m e d i d a s  d e  p r u e b a

de  mayo  de  1987  se  d i c t ó  Au to  po r  e l

q r r . . . i i "  pues ,  €D  s ín tes i s ,  " e1  exame

acompañados  a I  esc r i t o  de  que re l l a ,  y

en  e l  t r ám i t e  de  an te j u i c i o ,  ño  pe rm i

aseve ra t i va  sob re  l a  ex i s t enc ia  de  1o

4 .  C o n t r a  e s t e  A u t o  s e  i n t e r p u s o  r e c u r s o  d e  s ú p l i c a  q

f u e  d e s e s t i m a d o  p o r  e l  d i c t a d o  e I  2  d e  j u l i o  d e  1 9 8 7 .  E n  e s t e  s o s

t u v o  I a  S a l a  S e g u n d a  d e l  T r i b u n a l  S u p r e m o  g u e  l a s  c o n c l u s i o n e s  d e

A u t o  r e c u r r i d o  n o  h a b í a n  s i d o  d e s v i r t u a d a s  " p o r  l a s  a l e g a c i o n e s

v e r t i d a s  e n  e l  r e c u r s o  d e  s ú p l i - c a " .

5 .  L a  d e m a n d a n t e  d e  a m p a r o  a l e g a ,  € F  p r t m e r  l u g a r ,  1 á

v u l n e r a c i ó n  d e I  d e r e c h o  a  I a  t u t e l a  j u d i c i - a I  e f e c t i v a  ( a r t .  2 4 . L

C . E . ) .  E s t a  s e  h a b r í a  c o m e t i d o  p o r q u e  l a s  r e s o l u c i o n e s  j u d i c i a l e s

e n  1 a  q u e  s e  m a t e r i a l i z a r o n ,  s e g ú n  1 a  d e m a n d a n t e ,  l o s  d e l i t o s  i m -

p u t a d o s  a  l o s  M a g i s t r a d o s ,  s e  c o n t r a d i c e n  d e  f o r m a  t a l  q u e  p o r  l o

m e n o s  u n a  d e  e l l a s  d e b e r í a  s e r  f a l s a .  A s i m i s m o ,  a g r e g a  1 a  r e c u r r e

t e  q u e  e I  a n t e ¡ u i c i o  n o  r e q u i e r e  u n a  p r u e b a  d e f i n i t i v a  s i n o  s ó l o

" i n d i c i o s  r a c i o n a l e s "  d e I  h e c h o  d e l i c t i v o .  P o r  ú l t i m o  p a r e c e  q u e

l a  r e c u r r e n t e  o b j e t a  l a  f u n d a m e n t a c i ó n  d e l  A u t o  r e c u r r i d o .
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I
En  segundo  luga r  l a  recu r ren te  a f i rma  que  se  ha  vu lne f

I

r ado  e I  a r t . 14  C .E . ,  pues  e I  de recho  a  I a  i gua ldad  "no  pa rece  se+

ten i - do  muy  en  cuen ta  en  es te  asun to ,  t a l  vez  sea  po r  l a  c i r cuns ta+

c ia  pe rsona l  y  ca tego r ía  soc ia l  de  l as  pe rsonas  imp l i cadas " .  I

I
En  te r ce r  l uga r  l a  demandan te  sos t i ene  que  se  ha  vu l - l

ne rado  e l  de recho  de  de fensa ,  pues  "no  se  han  p rac t i cado  t odas  f " f

p ruebas  ped idas  o  so l i c i t adas  po r  es ta  pa r t e " .  I
I

I
6 .  La  Secc ión  Segunda ,  poF  P rov idenc ia  de  10  de  nov Íe f

I
b re  de  1987  acc rdó  pone r  de  man i f i es to  l a  pos ib l e  ex j - s t enc ia  de  IFs

causas  c i e  i nadm is i ón  cons i s ten tes  en  l a  f a l t a  de  ago tam ien to  de  t g

dos  l os  r ecu rsos  u t i l i zab les  den t ro  de  I a  v ía  j ud i c i a l  y  en  l a  Oo f

s i b l e  ca renc j - a  de  con ten ido  cons t i t uc i ona l  de  l a  demanda (a r t s  44 .L .

c )  y  50 .2 .b )  LOTC) ,  conced rendo  un  p l azo  de  d i ez  d ías  a  I a  pa r t e  
I

r ecu r ren te  y  a l  M in i s t e r i o  F i sca I  pa ra  gue  rea l i cen  l as  a l egac io - l

nes  que  es t imen  pe r t r - nen tes .  I

7 .  E I  r ecu r ren te  en  amparo ,  €h  su  esc r i t o  de  a l egac r { -
I

nes ,  r e i t e ra  1o  aduc ido  en  su  esc r i t o  de  demanda  y  I a  pe t i c i ón  dE

que  és ta  sea  adm i t i da .  I

I
I

B .  E l  F i sca l  an te  e l  T r i buna l  Cons t i t uc i ona l  en t i ende l

en  su  i n fo rme  que  no  se  da  l a  causa  de  í nadm is i ón  cons i s ten te  . n  
I

l a  f a l t a  de  ago tam ien to  de  t odos  l os  r ecu rsos  u t i l i zab les  en  u í .  II
j ud i c i a l ,  pues  se  i n te rpuso  e l  de  súp l i ca ,  Y  a f i rma  I a  p rev i s t a  E r r

I

I
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a r t í cu l o  5O .2 .b )

amparo .

LOTC,  i - n te resando  1a i n a d m i s i ó n  d e  1 a  d e m a n d a

I T .  -  F U N D A M E N T O S  , J U R I D I C O S

Un ico .  La  demanda  ca rece  en  f o rma  man i f i es ta  de  con te

n ido  que  j us t i f i gue  un  p ronunc iam ien to  de  pa r t e  de l  T r i buna l  cons

t i t uc i ona l .

En  p r ime r  l uga r ,  Do  cabe  adm i t i r  una  vu lne rac ión  de l

de recho  a  1a  t u te l a  j ud i c i a l  e fec t i va ,  t oda  vez  gue  es te  de recho ,

como  l o  sos t i ene  l a  r e i t e rada  j u r i sp rudenc ia  de  es te  T r i buna l ,  ño

, imp l i ca  l a  ob l i gac ión  de  l os  t r i buna les  de  acoge r  l a  p re tens ión  d

l as  pa r t es .  Po r  e r  con t ra r i o ,  se  t r a ta  de  un  de recho  que  resu l t a

sa t i s f echo  s i  e I  ó rgano  j ud i c i a l  ha  d i c t ado  una  reso luc i ón  f undad

en  de recho .  Las  ob jec i ones  de  l a  demandan te  a  l a  f undamen tac ión  d

l as  dec i s i ones  recu r r j - das  só1o  ponen  de  man i f i es to  una  d i sc repan -

cia respecto de la valoración de los hechos y Ce la interpretación del der

i cabb ,que  de  n inguna  manera  es  su f i c j . en te  pa ra  desca l i f  i ca r  cons

t i t uc i ona lmen te  l os  Au tos  de l  T r i buna l  Sup remo .

Po r  o t r a  pa r t e ,  t ampoco  se  ve r i f i ca  vu lne rac ión  a l guna

de l  de recho  a  l a  i gua ldad ,  t oda  vez  que  una  ap l i cac ión  supues tamen

te  e r rónea  de l  de recho ,  no  cons t i t uye  un  ac to  de  d i sc r im inac ión .

0

e1

de

t1

F i n a l m e n t e ,  r e s u l t a  i n f u n d a d a  r a  p r e t e n s i ó n  d e  1 a

r r e n t e  e n  c u a n t o  s o s t i e n e  q u e  h a  s i d o  v u l n e r a d o  s u  d e r e c h o  d e l ^
u c -
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fensa ,  pues  e l  T r i buna l  Sup remo  hab r ía  dec id i do  l a  i nadm is i ón  de

que re l l a  s i n  p rac t i ca r  t odas  l as  p ruebas  adm i t i das .  E l  de recho  a

va le r se  de  l as  p ruebas  pe i ' t i nen tes ,  como  es  c l a ro ,  no  puede  i nvo

ca rse  pa ra  ob l i ga r  a  l a  p rác t i ca  de  med idas  p roba to r i as  gu€ ,  en

e I  cu rso  de  l a  i nves t i gac ión  rea l i zada  en  e l  an te j u i c i o ,  s€  reve

como  i nnecesa r i as ,  pues  l a  dec i s i ón  sob re  1a  pe r t i nenc i - a  de  l as

p ruebas  en  esa  e tapa  p rocesa l  no  t i ene  ca rác te r  de f i n i t i vo  y  no

de te rm ina  I a  p rec lus i ón  de  1a  cues t i ón .

S iendo  es ta  causa  su f i c i en te  pa ra  i nadm i t i r

so ,  no  p rocede  exam ina r  1a  ex i s t enc ia  de  l a  que  además

nues t ra  p rov idenc ia .

P o r  t o d o  e l l o ,

c u r s o  y  e l  a r c h i v o  d e  l a s

l a  i nadm is i ón  de l  r e -

Mad r i d , n o v e c i e n t o s  c c h e n t a  v

o c h o

trece

(\ .-

1\
tily
/

0

e1  recu r -

seña laba

l a  S a l a  a c u e r d a

a c t u a c i o n e s .

C e  e n e r o  , l s  m i l

Ar-rr'*l^

t n


